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INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial de Saúde a osteoporose é uma doença deficitária 

do sistema osteometábolico que causa baixa na massa óssea e deterioração das microarquiteturas 

dos ossos, levando-os a ficarem mais suscetíveis a fraturas; e a osteopenia é um decréscimo da 

massa tecidual do corpo que ocorre de maneira lenta e progressiva.  Fernandes (2001) diz que a 

osteoporose/osteopenia  devido  o  envelhecimento  da  população  ganha  destaque  pela  grande 

importância econômica, pois se trata de uma fragilidade generalizada e incapacitante causada ao 

sistema osteomuscular, tornando-se então um problema para saúde publica.  OBJETIVO: Investigar 

as  alterações  morfológicas  acarretadas  pela  ovariectomia  e  pelo  treinamento  físico  nos  animais. 

METODOLOGIA: Foram  utilizadas  22  ratas  da  linhagem  Wistar  divididas  em  4  grupos  Shan 

Sedentário,  Shan  Exercício,  Ova  Sedentário  e  Ova  Exercício.  Nos  procedimentos  de  cirurgia  e 

sacrifício  os animais  foram anestesiados,  com cetamina 60mg/Kg e xilasina 8mg/Kg,  realizada  a 

bioimpedância e, após, sacrificados por deslocamento cervical. Após, foram colhidos e as gorduras 

subcutânea, peritoneal e retroperitoneal. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os animais que passaram 

pelo  procedimento  cirúrgico  apresentaram uma  diferença  significativa  no  peso  corporal  total  em 

comparação  com os  falsos  cirurgiados  (p˂0,05). A  privação  hormonal,  como  do  estrogênio,  por 

exemplo,  leva o animal castrado a um acréscimo no seu peso,  pois sem este, há diminuição no 

dispêndio energético e consequentemente o aumento no massa da corpórea (GUYARD, 1991). 
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             Gráfico 1: Peso final dos animais, aferido antes do sacrifício
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              Gráfico 2: Quantidade de gordura corporal total dos animais.

Como observado no gráfico 2, o aumento ponderal foi afetado diretamente pelo acréscimo do peso de 

gordura. Desde meados dos anos 80, já era sabido que ratas ao serem privadas de seus hormônios 

pela  extirpação  dos  ovários,  acarretava  um  aceleramento  no  ganho  de  massa  corpórea,  mais 

especificamente,  aumento do ganho do tecido adiposo (RICHARD, 1987).  O exercício  ganha um 

enorme destaque por ter um potencial de aumentar tanto a massa muscular magra quanto a massa 

mineral óssea (Moser; Melo;  Santos, 2004).  A analise desta variável  mostrou que o protocolo de 

exercício proposto não alterou significativamente o padrão morfológico dos tecidos, necessitando de 

maiores estudos para desenvolvimento de programas apropriados.  CONCLUSÃO: A privação dos 

hormônios femininos provocou alterações significativas no ganho ponderal e no aumento de gordura. 

O exercício não apresentou alterações esperadas, o que nos leva a repensar e analisar melhor o 

protocolo empregado. 
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